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zemcs com que nos respeitem roubamontos patrioticos do sr.

tambem. ~ D. Affonso.

Em todas as deliberações de- Apanhado em flagrante de ré-

vemos ter em vista os interesses clame á popularidade, o irmão do

do partido, a gloria da Democra- sr. D. Carlos quer á força bem

cia Portugueza, mas tudo isto su- merecer da patria! Mas, ó supina

bordiiiado a essa palavra Patria! grosseria especulativa, o infante

de complexa e nem sempre com- não acompanha o exercito portu-

prehendida significação. gUez, que vae dar caca aos qua-

drilheiros de lord Fife, subditos

da tia Victoria; o sr. D. Affonso

vae apenas em estudos scientificos

pelas nossas colonias, cercado de

todas as commodidades e confor-

tos, emquanto os seus collcgas

Com o mesmo Estado ha tam- os estudos feitos pela zelosa com.

bem a resolverduvidas ácerca da missão nomeada nos termos do.

demarcação de fronteiras, mas artigo 5.° da lei de 9.8 de junho

relativamente a estas foi já pro- de 1888. ' v"-

posto e acceite o juizo arbitral No empenho de melhorar o

do conselho da Republica Helve- regimen das forças defensivos da

tica, a que foi igualmente conña- nação, alem de usar das auctori- l

da, por accordo do meu governo seções legaes para ir, opportuna

Com o dos Estados Unidos da esuccessivamente,reorganisando

America e o da Grã-Bretanha, a os quadros e serviços militares,

liquidação dos interesses ligados o governo introduzirà modifica-

ao caminho de ferro de Louren- ções na lei do recrutamento, que

ço Marques áfronteira do Trans- tornem a sua applicação mais . ;
Wim_

equitativa, e proporá a reforma

A'parte estas divergen cias, fol-

WMM

ll EUNGHESSU REPUBLIEANU

E' hoje o rimeiro congresso

pienario da emocracia Portu-

gueza. Vão congregar-se todos os a:

_ elementos, valiosos em numero ue :o

' e qualidade, até hoje dispersos e

- sem organisação definitivae com- DO congresso tem de fatal-

pieta. Hão de definir-se campos mente sahir um Directorio forte,
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e delimitar-se responsabilidades.

" Os tibios e os fronxos encontra-

rão ensejo de clara, nítida e des-

assombradamente explicaram o

vago da sua conducta, o enigma-

tico dos seus processos, o nebu-

loso das suas vistas. Os radicaes

poderão apresentar os principios

da sua doutrina, explanar e jus-

tificar os seus planosde orienta-

ção partidaria e traçar uma linha

de ' conducta .a seguir, séria e di-

na. .

g Os representantes. do Povo

que nos dias 4, 5 e 6 constituirão

o corpo legislativo do_Partido Re-

publicanoPortuguez, contrahiram.

para com os seuseleitores e a

i Patria uma terrivel responsabili-

ado. Reune-se o ,congresso em

.tm periodo de angustia, de des-

crença e de desanimo. Todos du-

vidam, todos hesitam. Ninguem

confia nos partidos.. monarchicos,

mas a desgraça desde ll de janei-

ro portal fórmaaffligiu este des-

graçado paiz, que até a mimosa

e. sempre viva flór da esperança

emmurcheceu e, de haste incli-

nada, corolla pendida e pétalas

fanadas, aguarda para morrer que

mais alguma vergonha torne em-

* fim irrespiravel a atmosphera vi-

ciada em que ella só consegue

vegetar por um derradeiro e su-

premo esforço de_ totalidade. O

congresso tem, pOis, de inspirar

confiança ao paiz pela sciencia,

elas qualidades politicas e so-

Eretudo pela absolutae incontro-

vertivel honestidade dos seus

membros. Missão nobre e gran-

. diosa mas eriçada de difñculda-

"grandecendo-os,

des.

I
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Todas as torpezas, todas as

ficções, todos os convencionalis-

mos, todas as subsemencias, to-

dos os accordos menos dignos

que hoje caracterisam o nosso

vergonhoso e ócco parlamentaris-

mo teem de ser systematicamen-

'te banidos d'esta assembleia. A

discussão deve ser livre, desas-

sombrada, independente e o con-

gresso pronunCIar-se com ener-

gia contra qualquer tactica me-

nos decorosa, se porventura ella

surgir. E' de crer tambem que

as camarilhas pessoaes desap-

pareçam. Combatemos _por

ideias, luctamos pela victoria de

uma causa santa, não estamos

porém resolvidos a sacrificar-nos

em prol da ambição de um ho-

mem ou de um grupo. Em ques-

tões d'esta ordem seremos sem-

pre indiscipliuados e rebeldes. ›

E' necessario que a _discussão

ie mantenha sempre a toda a al-

:ra da causa que defendemos;

os principios que constituem a

issencía do nosso espirito. En-

nobilitando-os,

respeitando-os, nós proprios nos

engrandecemos, respeitamos e fa-

energico, caracterísado pelas qua-

lidades de acção e pelo espirito

de sacrificio dos seus membros.

A propaganda está feita e o Par-

tido Republicano entrou no cami-

nho revolucionario. Para fazer a

revolução é preciso gente revo-

lucionaria e o Directorio actual

considerado debaixo d'esse pon-

to de vista é absolutamente inca-

paz. A sua missão, toda de_ pro-

paganda, terminou, e nem es-

sa mesma soube realisar na in-

tegra, Cumpre-lhe, pois, deposi-

tar em outras mãos o poder, em

demasia pesado para os seus

hombros vergados pela idade _e

por uma orientação Lamartinia-

na. O partido agradecer-lhe ha os

serviços prestados e conceder-

lhe-lia um fauteuil na galeria dos

seus ímmórtaes. E' uma consa-

gração justa e que o partido de-

certo não ”esquecerá.

a¡ .
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O actual regimen interno do

partido tem de ser tambem, se-

não definitivamente abolido, pelo

menos suspenso por tempo illi-

mitado.

As bases em que se funda são

tudo quanto ha de mais anti-de-

mocratico. Basta dizer-se que

consagra o principio da eleição

indirecta, hoje quasi abolida no

proprio regimen representativo.

Indirecta e a eleição dos delega-

dos ao Congresso (artt. 17 e seg),

indirecta é a eleição do Directo-

rio do Partido (art. 33). Desigua-

lissima a fôrma de _representação

das populações republicanas. Ab-

surda e inacceitavel em uma de-

mocracia seriamente organisada

a disposição que attribue ao Di-

rectorio a escolha dos candida-

tos _aos corpos legislativos da

nação. .

Eis aqui, explanadoem bre-

ves traços, o nosso parecer 'so-

bre as soluções que o congresso

deve dar aos assumptos palpitan-

tes e vitaes do Partido Republi-

cano. Oxalá sejamos ouvidos.

CUNHA 1-: COSTA.
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0 patriota ll. Alfonso

 

O Illustrado todo se maguou

pelo espirito com que a imprensa

commentou o patriotismo do sr.

D. Affonso que desejava ir para

a Africa encorporado na expedi-

ção,_e o mesmo periodico attribue

aos Jornaes republicanos a inicia-

tiva dos commentarios chocarrei-

ros corn 'que no geral foi recebida

a lembrança do infante, se é que

elle teve tal lembrança.

Pois saiba 0 Illustrado que fo-

ram_ os seus irmãos nas podres

instituições, que se i'iram 'dos a1'-
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Calem-se, por decoro proprio,

ao idolo, que o vosso incenso

abala, sem conseguirem homi-

Sial-o na conscienCia popular.

 

As Boas Festas

da realeza

 

Dlgnos'pares dorclno e se-

nhores deputados da na-

ção porlilgueza:

Felicito-me por poder inaugu-

rar a sessão legislativa de 1801

no meio d'uma tranquiliidade pu-

blica, que, sempre mantida du-

rante a suspensão dos trabalhos

parlamentares pela cordura do

povo, dá testemunho de como

elle sabe conciliar os impulsos

do pundonor ~com o espirito de

ordem e a confiança nas livres

instituções que 0 regem. Espero

e desejo ardentemente que essa

tranquillidade haja de se firmar

com o resultado das negociações

diplomaticas, que ainda peudem,

com o governo de sua Magestade

Britannica ácerca da delimitação

definitiva das espheras de sobe-

rania e influencia de Portugal e

da _Grã-Bretanha no continente

africano.

Na previsão de que essas ne-

gociações não poderiam ser prom-

ptamente ultimadas, pareceu con-

veniente ao meu governo ajustar

tambem com o de Sua Magesta-

de Britannica, um accordo por

seis mezes, destinado a Segurar,

durante esse periodo, os limites

territoriaes fixados pela conven-

ção de 20 de agosto, que não che-

gou a ser ratificado. Infelizmente

esse accordo não pôde obstar a

que no districto de Manica oc-

corressein 'incidentes desagrada-

veis, mas derivaram d'elle as jus-

tas providencias que o governo

iaglez adoptou para fazer respei-

tar os seus compromissos.

Com o Estado Independente

do Congo subsiste egualmente

um desaccordo concernente :ao

protectorado nas terras de Lun-

da, cujos povos mantiveram sem-

pre com os habitantes da provin-

cia de Angola frequentes relações

commerciues, ainda mais estrei-

tadas pela missão portugueza

,que nos annos de '188;í a '1883

percorreu os Estados do Mua-

tiãnvua; todavia, este desaccor-

do está. a ponto de ser submetti-

do ein Lisboa a uma negociação

directa, que e de eSperar que tor-

ne dispensavel 0 recurso pl'thlS-

to a mediação ou arbitragem-

 

   

  

no exercito marcham expostos

às Vieissitudes de um clima doen-

tio, e na perspectiva de uma cam-

e n'isso prestam tambem serviço

mento.

Tendo-se tornado necessario,

para cumprimento dos deveres e

eXei'cicio dos direitos inherentes

á soberania portugueza na Africa

Oriental, occnpar e defender mais

efl'ectivamente alguns territorios

da provincia 'de Moçambique, o

meu governo ordenou que fosse

reforçada a briosa guarnição d'es-

sa província com destacamentos

de diversas armas do exercito

do continente, que em breves

dias seguirão para o seu destino.

Esta ordem, dictada pelas mais

ponderosas conveniencias publi-

cas, está sendo cumprida com

um ferror de dedicação patrioti-

ca a que me ufano do poder tri-

butar publica homenagem, e que

recommendo, senhores, ao vosso

agradecimento em, nome da-na-

ção.

O exercito portuguaz foi ago-

ra, como sempre será, digno da

sua historia.

Cumprindo gostosamente o

seu dever constitucional de solli-

citar a vossa cooperação zelosa e

esclarecida. o meu governo sub-

metter-vos-ha, pelos diversos mi-

nisterios, propostas de lei que

acudam ás necessidades da admi-

nistração publica mais instantes

e reclamadas, e que se inspiram,

quanto possivel, em principios

que gozem de um geral consen-

so. Assim, havereis de examinar

planos de reorganisação dos ser-

viços de instrucção publica, que

abranjam o ensino primario e se-

cundario, incluam as academias

de bellas-artes, providenceiem

para que nos muzeus nacionaes

se reunam os objectos de arte

nacional que andam dispersos e

em risco de perda, e se comple-

tem pela remodelação do curso

superior de lettras, destinado a

escola normal do professorado

secundario.

Egualmente podereis occupar-

vos de uma reforma das institui-

ções policiaes, que as habilite

para melhor velarein pela ordem

e pela segurança publicas, sem

oilensa dos direitos individuaes.

Tendo cassado as circumstan-

cias extraordinarias em que foi

promulgado o decreto n.° 5, de

29 de março ultimo, hoje couve '-

tido em lei, o governo espera que

não duvidareis aperfeiçoar algu-

mas das suas disposições, espe-

cialmente para restabelecer a in-

tervenção do jury ou introduzir

tribunaes oollectivos no julga-

mento dos delictos de iii'iprensa.

Tambem elle tem elaborado,

e hadc apresentar-vos, uma pro-

posta regularido o prOCesso com-

mercial, em conformidade com

go de poder assegurar-vos que a

nação portugueza tem 'recebido

de todas as outras nações e dos

Seus soberanos e governos, ine-

quivocos testemunhos 'de sympa-

thia, que a obrigam a reconheci-

   

  

tar, eum conjuncto de medidas

combinadas para alliviarem o

que_ actualmente llic i'raccionaui

e dispersam as unidades, obstan-

do a sua instrucção ju'ofissional.

Attendendo às necessidades

indeclinaveis da marinha de guer-

ra, considerada em si e como

meio de defeza e policia das pro-

vincias ultramarinas, tambem o

governo recorrerá ao poder legis-

lativo para a dotar com o mate-

rial e o pessoal de que tanto ca-

rece; e para que essas províncias

honrem, com o seu desenvolvi-

mento, a soberania portugueza,

e retribuam ou aligeirem os sa-

crifícios que por elias faz a me-

tropole, sujeitará. ao vosso exa-

to do'ultramar, reformasradiçaes

na sua administração e contabi-

lidade e a revisão das suas pau-

tas aduaneiras.

Tão pouco ficará desattendido

o fomentomaterial do paiz. U

ministerio das obras publicas,

commercio e industria empenhar-

se-lia em proteger o trabalho na-

cional, e nomeadamente a agri-

cultura, occupar-se-ha, de acisor-

do com o ministerio da justiça,

da remodelação do regimen da

emphytcuse, esforçar-se-ha por

atalhar a emigração que ameaça

despovour o paiz, e continuará

os melhoramentos publicos já

iniciados, embora, muito a seu

pezar, se abstenha do iniciar ou-

tros, einquonto não fôr mais des-

afogada a situação de fazenda.

A's necessidades derivadas

d'essa situação ha de 0 meu go-

verno subordinar todas as suas

iniciativrs. Essas necessidades

foram, e ainda são, duras. Uma

avnltada divida fluctuante, cujos

encargos tinham de ser satisfei-

tos em curto preso, a hostilidade

accintosa dos portadores dos ti-

tulos do emprestimo de D. Mi-

guel, o retrahimento dos capitães

nos mercados estrangeiros, aggre-

,vado pelas difiiculdades de sol-

vencia de uma importante casa

bancaria de Londres, cercaram

por momentos de graves emba-

raços o thesouro portugiiez. Es-

ses embaraços, é certo, foram re-

movidos por um suppi-imento

que o gOVerno negOciou ha pou-

co na praça de Pariz, e ha já ago-

ra fundadas esperanças de que a

situação fazendaria se desafogue

inteiramente, em virtude da con-

solidação da divida fluctuante;

todavia, esse desafogo nào nos

dispensara da obrigação im prete-

rivel de administrar prudente e

sobriaineiite, para que não tenha-

mos necessidade de, tão cedo,

i'ecorrer a novas operações de

credito.

' E' este o inabalavel proposito

do governo, que certamente aju-

darois a manter. Urge restaurar

o equilibrio orçamental, e o meio

exercito das funcções policiaes, '

me, além de um sincero orçamen- -

profunda da administração inili- .r

   



 

-va ordinaria do corrente anno, de-

;xeram dias do tribulação e de

de Conseguil-o só pode ser a eco-

nomia, pois que a situação do

contribmnte prohihe impor-lhe

novos tributos.

. Nem esse equilibrio exige sa-

crifícios e cerceamentos que ha-

jam de desorganisar os serviços

ou sustar-!hes os progressos : da-

do o augmento que teem tido as

receitas mercê da natural expan-

são da riqueza publica, bastará

que as despezas ordinarias não

transponham o limite a que at-

tingiram no anno economico de

1887-88, ainda bem proximo de

nós, para q'ue fique um excesso

de rendimentos que cubra os en-

cargos das despezas extraordina-

rias !mpretcríveis, como são as

da defeza do paiz e as do seu

dominio ultramaríno. A situação

-fazendaria nem chega pois a ser'

difficil desde que saibamos resi-

gnar'nos a uma administração

sobria,- que regule os gastos pe-

]os redditos, e esse e o unico es-

forço que o meu governo pedirá

à nação e aos seus representan-

tes, aos quaes submetterá um

orçamento geral do Estado ela-

borado n'esta conformidade, pro-

pondo-!he ao mesmo tempo algu-

mas providencias tendentes a ac-

tivar e regular a cobrança dos

impostos sem os acrescentar.

_ Dígnos pares do reino e srs. de -

putados.-A resenha que vos fiz

dos principaes trabalhos que de-

verão preencher a sessão legislati-

ve ter-vos indicado que o meu go-

verno contínua empenhado, prin-

cipalmente., na solução dos pro-

blemas governatives, internos e

externos, que recentemente trou-

anciedade á nossa tão querida

patria. Confio em que haveis de

.collaborar .n'esse empenho com

o conselho esclarecido e o voto,

auctorisado, concorrendo oscim

_para realçar o nome e alevantar

o credito de Portuga! perante es-

tranhos, e assegurar .á nação por-

tugueza a paz e a confiança, de

que ella ha mister para preparar

o futuro de .prosperidades que.

tanto merece o seu passado de

glorias. ~

Está aberta a sessao.

W_

Movimento nacional

 

Afim de provar_ ao governo

d'el-rei que o _paiz Já _se nao dei-

xa illudir com modus vivenda, nem

com fingidas demonstraçoes de

  

    

   

    

   

  

    

 

   

  

._ o POVO DE avante

força contra a Inglaterra, prepa- será difñcil apurar a. responsabili- tos. apresenta-nos uma media de

ra-se um grande movimento na-

cional.

N'um dos primeiros dias do

corrente terá lugar no Porto um

grande comício, em que cidadãos

reunidos de todas as classes pe-

dirão no governo .'l organisação

immediata de batalhões de v,o-

!untarios para auxilio da defeza

do territorio do continente e ul-

tramarino.

A' recusa do governo seguir-

se-hão comícios nas principaes

terras do norte do paiz, e ainda

no Porto promover-se-ha um cor-

tejo civico, em que tomarão par-

te cidadãos de todas as classes,

sendo convidados para esse fin“.

os que das províncias queiram

adherir.

Ao mesmo tempo, persistindo

o governo em não attender aos

desejos do paiz, aoonselhar-se-ha

egualmente uma greve tributaria,

para que ninguem mais pa-

gue contribuições ao listado,

emquanto* não forem satisfeitas

as reclamações da opinião.

Esta manifestação,_que toma-

rá um grande caracter collective,

será promovida por uma com-

missão de 500 pessoas, no nume-

ro das quaes representantes de

todas as corporações e classes,

desde o exercito ao operariado-

desde o clero à magistratura.

 

" Roubalheira

 

0 sr. Marianno de Carvalho

tem feito no Diario Popular as

mais estranhas revelações acerca

de algumas coisas que viu na sua

viagem á Africa.

_Para amostra, ahi vão as se-

guintes :

“Imaginem a. coisa mais absur-

da e ainda. hão de encontrar outra..

mais absurda.

,Se por exemplo imaginaram,

que nlnm hospital da. província ha

um deposito enorme d agua. de Vi'

acertado, mas üq-uem certos que ha

,coisa melhor.

Se lhes passar pela. cabeça que

_ na. cadeia de Moçambique estavam

presos, havia. cinco ou seis annos,

individuos que nem tinham ido a

perguntas, fiquem sabendo que ain-

da ha. melhor.

*Se pensarem que do palacio

d'um governo de districto desap-

pareceu toda a mobília. e mais a1-

faias pertencentes ao Estado, e que

 

dago . . . comprada. em Pariz, terão!

dade, porque se sumiu o inventa.-

rio, fiquem sabendo que ainda. ha.

melhor.,,

1,45 para o sexo masculino, 0,99.

para_o sexo feminino, ou seja a

media geral de escolas, 1,*17. por

› cada 1:000'habitantes.

Em outro numero, o Día-rio

Papulm' noticíava que a divisão

naval de Moçambique paga por

!00 réis o kilnaramma de pão que

devia custar 100 ou 'l'iO réis o ki-

logramma!

Uma perfeita orgia!

Outro jornal revela isto:

“Para se fazer uma ideia do

pouco cuidado, ou falta. de tino,

da. nossa administração naval, bas-

tará dizer que nos consta que fo-

ram remettidos para Inglaterra,

para. a guarnição da Limpopn, ar-

tigos de ração que d'alli veem pa.-

ra. o nosso mercado, como bacalhau

e carne salgada."

E, o reinado da pilhagem.

E o paiz a consentir em toda

esta desaforada roubalheira!

_W_

A inslracção primaria

em Portuga!

No Diario do Governo, de ter-

ça-feira, vem publicada a estatis-

tica da instrucção primaria, rela-

tivo ao periodo de 1888-1889.

Da estatistica resalta a nota

tristemente desconsoladora do

nosso atraso intellectual. e como

deducção logica os complexos in-

Conveníentes que affectam o paiz,

nas mi! contingencias da sua vi-

da politica.

Us dados da estatistica a que

nos vimos referindo são a'mais

fiel craveira, por onde podemos

aquilatar o nosso valor, mau gra-

do nosso tão depreciado pela elo-

quencia das cifras.

O numero das escolas exis-

tentes nos annos de 1888-1889 era

de 32825 officiaes e 1:514 particu-

lares ou 5:339; pertencendo: á 1.'

circumscripção escolar, Lisboa e

Santarem. 982; à 2.“, Porto e

Aveiro, 8871!; á 3.', Coimbra e Lei-

ria, !152; á 4.', Braga e Vianna,

472; á 5.', Bragança e Villa Real,

“ 513; á 6.“, Vizeu, 449; a 7.', Guar-

da, 353; à 8.“, Castello Branco e

Portalegre, 35.7; á 9.“, Evora e Bc-

ja, 275; á 210.', Faro, 166; á 11.',

Ponta Delgada, Angra e Horta,

349, e á 12.", Funchal, 93.

' O numero das escolas compa-

rado com a população geral, se-

gundo os ultimos recenseamen-

O numero de. alumnos matri-

culados no anno indicado foi de

237:_783. No anne lectivo de 1887-

1888 fora de 216303; e ainda mo

anno anterior, 1886-1887, fora de

239814. Es es algarismos pro-

vam-nos, e vista da população

geral do reino que, se esta aug-

mentou, a frequencia escolar (li-

minuiu muito, ate, emquanto a

nós, attendendo ás deficiencias

da estatistica.

A media por 1:000 habitantes

em o numero dos alumnos ap-

provados nos exames ñnaes de

instrucção primaria, ensino ele-

mentar, foi para 0 sexo masculino

de 3,0, e para o feminino de 1,1

ou seja, no seu total, 2,0 no con-

tinente e ilhas.

O pessoal docente das escolas

officiaes no ultimo dia do nnnn

lectivo mencionado era de 42069

professores, sendo vitalicios 2583.

temporarios 736, interinns 556,

ajudantes '194. Com relação a se- ›

xos temos que, para o ensino das

escolas de rapazes estiveramaem-

pregados 2:6@6 professores. c para

o das raparigas houve '12/123 pro-

fessoras.

O numero de edificios expres-

samente construídos ou adapta-

dos para as escolas primarias era,

nas diversas circumscripções, de

121/15; e o de edificios particula-

res alugados ou prestados sem

renda ou provisorios, applicados

ao mesmo tim, era de 2:615.

U numero de edificios, que se

veem mencionados com a indica-

ção, (em bom estado», é de 12289;

em soffrivel estado 11530; e em

,mau estado 952. Quer dizer: es-

'colas em soii'rive! e em mau es-

tado tinhamos 2:482, muito mais

da metade do numero total dos

edificios.

W...

- Contradanças

Falls-se em altas oontradanças

3

O sr. dr. Sobreiro voltará a ser

reintegrado na. administração d'cs-

te concelho, ficando substituto o

sr. Fernando de Vilhena..

Il

Será. feito ad hoc um commis-

serio de polícia, que nâo presídírá.

aoa destfinOs do corpo respectivo-

para. que fique com o bastão e com

o belle b(th o sr. Fernando de Vi-

lhena, a quem isso tudo pertencerá.

no impedimento do commissario

effectivo.

a .

Parece que o sr. Costa, chefe

de esquadra, tambem entre nwcon-

tradança.

W

OS PATRIOTAS

 

Heuve na'. segunda-feira baile

na legeção ingleza, em Lisboa.

Estumpâmos aqui os nomes dos

patriottts que assistiram a, essa.

festa.:

Barbosa dn Bocage-mi-

nistro dos negocios estran-

gciros.

Serpa Pimentel-par do

reino.

Conde de S. Januario-

par do reino.

nal-tens Ferrão-par do

reino.;

Carlos Testa-omeial da

armada e antigo par do reino.

Pinto Bastos-antigo ve-

reador da cidade de Lisboa.

Bernardo Pindella-ajn-

;lente de ordens de l). Car-

os. '

Conde de Magalhães-par

do reino.

Carlosnocage-de ntado.

llean nllrnay, iii o.

Conde de Sellir-addido

de legaçâo. '

Antonio Calheiros - em-

pregado no ministerio dos

estrangeiros.

Cyrillo Machado-idem. a '

Antonio Ferreira Pinto-'

oilieial da armada.

Conde de Danplas-indul-

na. administração civil d'estes sí- trial.

tios, tendo por base culminante a.

montagem da. machine eleitoral,

e secundana. os interesses de apani-

Proença Vieira.

Elles ahi ficam à irrisão pu-

guades que ha. muito 'estão ao lar- blica.. '

go de cevadeira orçamental. Abi ficam os nomes dos portu-

uezes que se banquetearam comÚ

O sr. Pinto Victor será, com a. ãh Petro, o inglez que nos esbo- '

mesma graduação, exportado para. feteo'u com o ultimatum de 11 de i

Beja. que para. cá. nos havia envia- janeiro de 1890, o embaixador da

_ do aquella. prenda. nação infame que mais nos tem

'1!0 MEMETO

'FIN'IS PATRIE

'W

Fallam estatnas d'heroes

0h raça triste, oh raça espuma

De miseraveis sem valor! _ _

Sob o azorrague e sob a injuria,

E' do comedia a vossa tuna,

E' de entremez a vossa der!

onhai nobil! O que importa

::mm um ?leopardo a indignação,

Se consentis que á vossa porta

A Liberdade seja morta,

Estrangulada
por um cão?!

Que admira emílm que uma penthora

De garras d'aço e olhar sombrio

Coma, n'nm bom jantíirlde tera,

hn ovo pedre, que o era _

bs dentes maus d um cão vadio ?l

is esse ovo agonisante,

girando ragiva para a historia,

E vae, frenetico e radiante,

Saudar a estatua do gigante

Cantor da sua eterna gloria,

eita a fugir (como é fictícia

Bossa hravui'a, homens vcnaes)

Vendo um corcnnda, que immnndicial

E um rei de espadas (de policia)

Com quatro esbirros, nada maisl. _.

E ousaes fallar, boccus impuras,

Em ,gm-ia, em honra, em patria, em Deus!

Pois são de ferro e são pesadas

Em mãos d'escravos costíiniatlas, _

_Metal mais nobre! _ao orro Inglez x. . .

Quo resta,«emlim, da nossa

Porcos da vara de Bragança,_

Grunhi nos tumulosl. . . dizem-o!

Só aos ladrões llcou dcfezo

E o povo? Inerte. E o rei?

Nós afinal somos os vivos,

Tristes automatos de pé

Articulando por instantes,

Occas palavras vacillantes,

Onde a grandeza, onde a _pujança

Do Lusitano, ao medo alheio?

Dizci, poltrões, dízei, cevadcs,

Que resta emfim da nossa gloria?

Que é da altivez'? _logon-se aos dados. . .

Que é do estandarte? - Ei!-

Que é da nação? - Morreu na historia!

Do immenso ímperio extraordinario,

0 espaço triste e necessario _

Onde o Bretào erga um Calvario,

E cuspa, rindo, o seu desprezo!

A' caça.

Quem e que impera? O Deus Milhão. .,.

Ah! Como é bom em tumba escassa,

Longe do sol que ve ta! raça,

Dormir, dormir na eseuridãol. . .

Mas nem no tumulo captivos,

Dormlmos bem l. . . Repouso _atroz l.~. .

Porque, :inte os lances amictivos,

E os mortos putridos sois vós!

Sois vós os mortos ambulantes,

Gritos sem dor, juras sem ré!

Lobos, abutres, -corvos, hyenas,

Pantheras, !ynees e chacaes,

Monstros vorazes de gangrenas,

I Para o banquete

Montero dtalmas!

herança?

Não ha !atrina qu

o em bocados l...

D'um povo morto, fermentado

N'uma estrumeíra d'abjecções!

De ta! baixeza e vilania,

Que nos exgotos mais nojentos

Fariam volvos trucnlentos,

Ane-ias .de peste e d'agonial

Vede lá, pois, corvos funereos,

miserande Tudo é morto! Na terra ha unicamente larvas,

E a luz que [esforeja ainda é podridão.

Mas que castello sobranceiro

. . . Excrementos

e supports

Tão baixo e cínico jantar!

Seu cheiro putrido e tão forte,

Que a cnmpa, estomago da Morte,

Era capaz de e vomitar!

Ao mar profundo erguendo ostão?. ..

E' reducto de heroes, que em transe derradeiro,

.Querem bater-se, como as feras bravas '.7

0 eastello

- Não !

Uma voz na ti'eva

Mas que trombeta, ó noite funda,

Clangora rouca ao seu portão?

E' a alma da Patria a bradar morihunda,

Que orgia opiparade rei!

O garfo e a faca,

Com mais direito

De tantas glorías

Basta que o ferro dos arados

!Encontre um dia

Blocos dos nosso

Uma

Cravae, cravae n'esse festiml

Comei, !impae de todo a meza!

Que nem suspeita d'impurcza

D'essas carcassas reste emñm!

E em vez da raça digerida

Por ventres .podres d'orubns,

Que de a terra herva homicida.

Com mais nobreza para a vida,

E, por padrões assignalados

Já Deus, coveiro de colossos

Oh Portuga!, oh maldição!

Guelas sinistras de Tiberios,

Itoucos glotoes de cemiterios,

Comer! comeil comeil comoi!

o dente e a preza,

aoareáluz!"

immortaes,

entre os silvados

s pedestaes!

VOZ na treva

N'um arquejo de dói' e de vingança?

0 eastello

. -Nãol

Una voz na treva '

Mas que clamor de gargalhadas

Rasga, vermelho, a escuridão?

Lá dentro estão matando acaso a punhaladas

Algum pirata vil, filho do Judas?

0 castello

- -Nãol

Uma voz na treva

Quem és pois, quem és pois, sinistra fortaleza,

Que te ergues a cantar n'essa desolação ?

0 easteilo

Noite! Deixa cantar quem 'stá bebendo á meza...

Silencio! Viva el-rei l. .. Sou a torre de Outão!

Calou-se tudo. A terra é torva... o ceu vulcanico"

E ousaes erguer das sepultnras

Nossas herenleas armaduras,
_

Chatins! chatinsl pigmeus! plgmeus!

Deixae dormir noSSas eSpadas

lia eterna e tragica Viurez!  
Luculos ímpios das obsccnas

Larvadas camas sepulchraes;

Vinde em tropa!, em chusma, em bando,

Vinde 'às centenas e aos milhões,

Dia e noite martella a tumba onde os teus ossos
. Na eripta do silencio eterno dormi-rea!

Com fugia doida, ó vento, escarvas

_ Na poeira triste. . . Em vão, em vão!

 

l E a alma, palída, á luz verde-negra do luar,

Presente na mudez, cavernosa de panico,

Que a bocca dos trovões profundos vae ¡aliar!

Çuerr'a junqueíro.
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afirmado, q'ue mais na¡ tem "I'bu-

bado. "i

Conheça-os o povo.

_W

EXPEDIENTE '

nogãmos instantemente

aos srs. assignantcs a quem

nos 'dirigimos em carta, o

especial favor de mandarem

sem demorasaldar as sua¡

contas com esta administra-

ção, pelo que antecipàüos o

nosso agradecimento.

Coniessàmo-nos penhora-

dos para com aquelles que

promptamente accederam ao

nosso pedido.

  

Pelo Estrangeiro

oetavio Feuillet

Falleceu este grande romancis-

ta e celebre dramaturgo francez,

que havia nascido em Saint-Lô

(Mancha), em 1821. .

Pertencia à. Academia Franceza

- e era. official da.Legiâo de Honra.

W

Republica Brazileira

E' já conhecido o parecer da

commissão do Congresso Brazi-

leiro, acerca da Constituição da

Republica.

Foram _apresentadas muitas

emendas, grande parte das quaes

assignadas pelor conselheiro Sa-

raiva.

As principaes emendas são as

seguintes:

Os Estados receberão 10 p. e.

dos direitos de importação, quan-

do os generos importados forem

para consumo no seu territorio;

Acaba-se com .a centralisação

bancaria estabelecida no proje-

cto; cada Estado poderá estabe-

lecer Bancos;

Deixa de haver substitutos

para o presidente e vice-presiden-

te da_Republica; v

A eleição do presidente será

directa e não indirecta, como es-

tava estabelecido no projecto;

Cria-se um tribunal de contas _

e um supremo M'jpunal' militar;

Em vez de at determinar que

o casamento civil precederá as

ceremonias religiosas, estipula-se

que o Estado só reconhece a va-

lidade do casamento civil.

Em vez de serem necessarias

tres quartas partes dos votos para

se proceder a reformas constitu-

cionaes, bastarão só 2 terços. _

É' supprimida a pena de bam-

mento. '

_+-

As vinhas na Argelia

Desenvolve-se d'uma fôrma. es-

ntosa, na Argelia, a plantação

E: vinhas. No anno findo ficaram

ovoados de bccellos, de 1.“ quali-

ade, 30:000 hectares de terreno.

---.-_-

Exposição de Chicago

Um decreto do presidente Har-

rison declara que a exposição uni-

versal de Chicago será, aberta no

dia. 1 de maio de 1893,' e convida

todas as nações a fazerem-se re-

presentar.

.-_-_*_-_-

A ostra dos pobres

Em França chamam ao caracol

a ostra dos pobres. Só em Pariz

comem-se por anno cerca de 500

mil toneladas de oaracoes. ~ v*

Depois de apanhado, o caracol

é sujeito a um processo, que'o ¡na-

ta à. fome. '

Fecham-o durante algum tem-

po n'uma adega absolutamente es-

cura, e, quando a. casca. se fecha,

está. o caracol prompto para ser

oosinhado. '

  

Contra a debilidade

› Recommendamoso Vinho Nutritivo

'de Cerne e a Farinha Peitoral Ferrugi-

' ao”, acenadeFranco e FilhOS, por'

~ o acharem memo auctorisados.

 

FUNDAS BARATAS

PARA HOMEM E CllEANÇA

Mamadeiras, borrachas, sus-

pensorios, periumarias

SABONETES MUITO BARATOS

a 40, 50,1%,140

-.

Só na Pharmacia Central' -

de FRANCISCO DA Luz d: FILHO

AVEIRO

Emulsão de Scott

 

Braga, i2 de maio de'1886.

HL““ Srs. Scott e Bowno.

Na minha clinica, tenho empregado.

com admiravel resultado nas aliecções

dos orgãos thoracicos, e particularmen-

te na phthisica pulmonar consumptiva,

e bem assim no eScrophulisuio e !yin-

phntismo, a Emulsão Scott preparada

com oleo de ligados de bacalhau e hy-

pophosphitos dc cal e soda.

José Joaquim Lopes Cardoso,

Comuiendador da Ordem da Conceição,

professordo Lyceu Nacional de Braga,

medico-ctrurgiào pela Escola Medico-

Cirurgica do Porto, etc.

NUTIGMRIU

     

0 POVO DE A VE[R0 vende-

se em Lisbon a tabacaria

Monaco - Praça de l). Pe-

dro, ea .

-+__

Dizem-nos

nossa. 'costa o mais breve possivel.

Oxalá. que taes desejosse não

desvaneçam, e que só tenhamos

occasíâo- para. applauso's a 'quem

uer- que seja que interfira nos me-

'l oramentos da. nossa terra.

Como quasi complemento d'a-

quelle beneficio impõe-se a ac uí-

sição de uma draga para pro un-

dar o leito do rio e dar franco uc-

cesso á. navegação.

__-.-__

O diario republicano de comba-

te 0 Grito Popular, que se publi-

passará. de 11 do

ar-

ca em Lisboa,

corrente om diante a douomi

se thltlha. Q r

Sahira de manhã. , '

*M

r

lecimentos d'esta cidade, é 'sem

'duvida o dos srs. Gamellas 'de Fi-

lho.

A forma como este anno apre-

sentaram o seu estabelecimento,

repleto de finas iguarias, dá' a

medida da cempetencia d'aquel-

les conhecidosindustriaes, a quem

o publico retribue, dando-lhe van-

tajosas preferencias.

Foi em casa dos srs. Gamel-

las d- Fllho que o sr. Carlos Faria

encommendou toda a copa para

o soirée que este cavalheiro deu

-na quarta-feira, e a que nos refe-

rimos hoje em outro logar.

O mmú foi muito variado e

_faz honra ao acreditado estabele-

cñnento.

'*

Em Cantanhede 'trata-se da or-

ganisação dlum centro republicano,

contando-se já, muitas adhesões pa'-

rs. que em breve seja inaugurado.

Parece que por essaâoccasião irão

alli discursar alguns oradores do

partido.

_+~

Nas vesperas de Natal perpetrou-

se na Borralha. um crime de assas-

sinato na pessoa de um mendigo

que pernoitára com outros n'uma.

casa d'slli, que lhes costum'a. dar'

pousada.

O infeliz tinha a cabeça esma-

gada e ainda sob a pedra, uma

grande pedra, com que de certo foi

assassinado.

; Quem deu com o morto foi um

outro mendigo, que ia. descançar

no mesmo albergue.

A policia trata de descobrir o

criminoso, que segundo o que tem

apurado, parece ser do concelho

de Ilhavo. '

_ No dia immediato ao crime, de

que ninguem suspeitára, apparecê-

ra. muito embriagado n'ume taber-

na do lugar, e ahi mestrára_ algu-

mas libras, a ponto de levantar

 

  

  

  

  

   

   

   

   

     

   

 

   

   
   

   

    

   

    

  

 

   

  

que ha, todo o em-

penho em que o pharol illumine a

Um dos maisrsortidos estabe-

reparos a proveniencia do _di-

nheiro.

' No dia. 27 era. encontrado morto

o outro mendigo, como acima di-

zemos. Além dlisso haviam-lhe ti-

rado quasi toda. a roupa do corpo,

o os sapatos.

à

Dias depois de cscríptas as li-

nhas acima, colhemos mais escla-

recimentos sobre esse horrivel cri-

me, e alguma luz derramam para

encaminhar a justiça.

Poucos dies em seguida àquelle

homicídio, a policia capturou ”n'es-

ta cidade, um mendigo que se acha-

va embriagado e' offerecon resis-

tencia. aos guardas, sendo por isso

entregue ao poder judicial.

No' carcere foi-lhe notado o

vestuario que era. egual 'ao que

faltava á victima, e sendo interro-

gado, fez declarações que o com-

promettem_ e quasi dão a. certeza

de que foi elle o criminoso.

Falta. cs. turar o tal José da.

Silva, que das Rivas diIlhaVo,

que se julga, foi companheiro dos

dois no mesmo dia e no mesmo

albergue; .

, -----._-__

;Foi exonerado de administra-

dor do concelho da-Feira o bacha-

rel Victorino Joaquim Correia de

Sá., sendo nomeado para o referido

cargo o sr. Francisco Xavier Cor-

reia de Sá Noronha e Moura.

w.. ,

Redigido por estudantes da Uni-

versidade, reappareoerá. em 11 de

janeiro O Ultimatum.

. _+-

Regístros civis.

Na. administração do bairro oc-

cidental do Porto registrou-se ci-

vilmente o nascimento de uma. ñ-

lhinha de Alfredo Henriques da.

Silva e de Julia. Amelia Moreira

da. Silva. A neophyta recebeu o

nome de Adelina.

-Casaram civilmente, na ad-

min " do concelho de S.

Thiago de Cacem, o sr. Luiz Pal-

'ma com a sr.a D. Margarida, Can-

. dida; e o sr. Jacintho Maria. com

:a sr.“ D. Augusta Maria..

m

Deve Chegar brevemente &Lis-

boa o brioso official da nossa er-

made., Azevedo Coutinho. ›

' Em Alter do Chão, terra da

suanaturalidad'e, preparam-se gran-

des festejos em honra de Azevedo

Coutinho.

Organiscu-se uma. commissão

composta da. camara. municipal e

principaes pessoas da villa para.

tratar dos festejos.

”A oommissão vae à. capital es-

perar o valente official de mari-

nha..

Será, offerecida a João de Aze-

vedo Coutinho uma espada de

honra.

_+_

A Of/icina, periodico republi-

cano de Coimbra, principiou a

sabir duas vezes por semana.

Alem de inserir novas secções e

augmentar o formato, melhorou

tambem na parte material.

W_

, _São já.. bastantes as camaras

municipaes que teem adoptado pro-

videncias contra o uso do chloreto

de cal na lan/agem da. roupa.

-E' uma. medida. duplamente be-

nefica, porquanto' a. roupa. impre-

gnada de chloreto, além de produ-

zir graves lesões _na epiderme, de-

terioraese rapidamente.

mestioa, e de hygiene, lembramos

á, camara de Aveirova conveniencia

de fazer alguma coisa nlesse sen-

tido. v

Que digam ahi as donas de casa

.da. justiça do nosso pedido.

..n-.+-

0 governo brazileiro resolveu

mandar á. Europa, uma esquadrilha

saudar as nações que reconhece-

ram officialmente a Republica. dos

EstadOs-Unidos do Brazil.

_+_c

Dizem os Debates que a famo-

sa estrada do Outão, construida

para serviço do famoso castello

do Outão, e na qual por ordem

do rei se têem gasto centenas de,

contos, está perdida.

Como, se previa, acresçenta o

mesmo .jornal, os temporaes fi-

zeram u'aquella estrada enormes

  v ›

 

Como medida. de economia. dor

estragos e assim estão perdidas

centenas de contos, que ao ca-

pricho do rei D. Carlos approuve

mandar gastar.

Apesar dos constantes repa-

ros, que teem custado muito di-

nheiro. em muitos pontos aquel-

la estrada olierece muitos peri-

gos. Por mais barreiras-de res-

guardo que se tenham construí-

do, tudo tem sido impotente para

evitar estragos.

Em alguns pontos, já não exis-

tem valletas e está tudo a esbo-

rear-se.

Tudo isto é naturalissimo.

Quem quer reis, tem de lhes pa-

gar os caprichos.

_+_

Crê-se que Paiva de Andrade

virá, a Lisboa, a, fim de informar o

governo sobre os acontecimentos

de Manica. Diz-se que tambem

aproveitará. a sua. estada na. me-

tropole para a organisação d”uma

grande Companhia, em que se tem

fallado, para a. exploração d'uma

grande parte da província de Mo-

Çambique.

Manuel de Souza, o capitão-

mór de Manica, foi do Cabo para

Lourenço Marques, por ordem do

governador geral de Moçambique.

-_?+__

O sr. Carlos Faria deu na quar-

t-a-feira um sumptuoso baile na sua.

magnifica. casa. da quinta. do Ca-

vouco.

Foi uma soi-rée a. que o sr. Car-

los Faria imprimiu o maximo bri-

lho, e' onde mais uma vez s. ex.“

accentuou o seu aprimorado gôsto

bizarro e fidalgo.

_+-_

0 poemeto do grande poeta

Guerra Junqueiro-Fiais Patria,

posto á venda na ultima segunda-

feira, teve um successo enorme,

como era previsto. ç

Damos em outro lugar uns

magníficos, trechos da obra do

_eminente poeta.

-s-_-*__

A Liga das Artes Graphicas,

do Porto, que acaba. de conseguir

a suppressâo das jornaes á. segun-

da-feira, trabalha agora. para_que

seja abolido o trabalho ao domingo

nas typographias de obras.

Nada mais justo.

....__.___

Em Ponta Delgada deve ser

inaugurada, no corrente enno, a.

estatua. destinada a. commemorar

a. travessia da Africa por Roberto

Ivens e Hermenegildo Capello.

A estatua. está, collocada na

Alameda da. Liberdade, no mesmo

sitio em que a. divisão dos 7:500

bravos, que desembarcaram no

Mindcllo, formou e ouviu missa

campal.

'--*_-

Segundo as previsões do Bor-

da d'Agua, o novo an no será abu n-

dante de trigo, centeio, cevada,

milho e feijão, e promette regu-

lar colheita de azeite e vinho; au-

güra/bom estado sauitario na es-

pecie humana. _

O inverno será. frio, a prima-

vera ternperada, o estio agrada-

vel e outomno, humido.

.Haverá quatro eclipses: _a 6

de junho, a 23 de maio, a ie_ de

novembro e a 1_ de dezembro. São

todos visíveis em Coimbra.

' _41-_-

O premio grande'da loteria hes-

panhola foi parar á Havana.

O n.n 152020 foi comprado li'uma

casa da rua de Alcala, em Madrid,

pelos banqueiros Sainz e filhos,

com destino a um cambista da. Ha-

vana. _ ›

O agraciado com os 40090045000

réis, ordenou telegraphicamente ao

seu banqueiro, o sr. Sainz, que _en-

tregasse 1020005000 réis ao 1nd1v1-

duo que lhe comprara. o famoso n.°

152020. › .

O segundo premio, o 32:390, fo¡

vendido em Saragoça, na casa cha-

mada da Virgem do Rosario, na.

rua. de Jayme I. Comprou-o um

impressor, Comas, que o envrou ao

director das obras publicas de Huss-

ca, que o encarregara d'ísso._

Além do pessoal superior de

Caminos, Canales e_ Puertos de

Huesca, jogOu no bilhete todo o

pessoal das obras publicas n'aquel-

la. província.

O bilhete foi repartido por 70

pessoas. _

O impressor Comes tambem era.

interessado.

Para darmos uma ideia do va-

lor do jogo da grande loteria do

Natal no paiz visínho, buster-near

ha. dizer que em .Barcelona se ven-

deram 8.157 bilhetes, na importan-

cia de 16314000 reales, ou sejam

73421306000 réis.

Se o premio grande tivesse sa-

hido aos Jogadores de Barcelona, a.

cidade ainda teria. perdido réis

2841130rSOOO.

Em Santander Venderam-se bi-

lhetes no valor de 45:000ç3000 réis,

pouco mais ou menos, tendo aquel-

lo. cidade premios apenas no valor

de 811005000 réis.

m

Livro Negro do Padre

iniz

Sahiu dos prélos da Companhia Edi-

tora de Publicações Ilustradas, com

sede na travessa da Queimada, 35, Lis-

boa, este romance de 458 paginas, ori-

ginal de Camillo.

Os nossus leitores já' conhecem o

merecimento da colleccão Camillo Cas-

tello Branco, por isso nos l'urtamos á

analyse. O nome do auctor garante a

valia da obra.

Sahe todos os mezes um volume ao

preço de 200 réis em brochura, ou 300

réis encadernailo em percaliua.

Já estão publicados os seguintes z -

Engeitada, Bem o; o mal, Sen/Im' do Pa-

ço de Ninães, Esqueleto, Illuther html,

Mysterios de Fafe, Brilhantes do brasilei-

ro, Sangue, Annos de prosa; Estrcttas

propiciar), Vinte horas de lilcira, Reg/ici-

da, Filha do Ilegicida e Myacrios de

Lisboa.

No pró-lo: Vingança.

iNNllNlllllS
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SlPlTlHIl AVEIHENSE

iNTONIO MARQUES DE ALMEIDA

Acaba de receber um sortido

variadismmo de sapatos de feltro

e de casrmira, chances e taman-

cos.

Tem sempre á venda excellen-

te calcado e tambem o faz de en-

commenda.

Preços sem competencia.

RUA !NDS MERCADORES

Mostarda

JOÃO Ferreira Martins, tem

para vender '100 kilogrammas em

grão.

     

GAFANHA

 

DE |89|

Francisco A. da Assumpção

o ¡nunvo

Tem no seu estabelecimento-

o primeiro do genero ein_ Ilhavo-

um variado sortimento de bandei-

ras novas de differentes gostos,

balões venezíanos sá. Crive, lan-

ternas brancas e de côres, e escu-

dOs rodeados a ornutos. ' ,

Encarrega-se de adorncr ruas,

praças e arraiaes, fornecendo ban-

deiras, gnlhardetes e illuminaçâo

do ultimo gôsto.

Tem variado sortido de balões

aereos, columnas, vasos illumino-

rios, etc. _ ,

Garante o maior esmero e per-

feição na execução de todos os

trabalhos, sendo os preços commo-

dos e acoessiveis.

EDIÇÃO Poluwru.

começ? entre
Approvado por carta do lei de i de julho

do 1867. Conforme a edição official

Preço-br., 240: cnc., 360

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em cstampi-

lhas tu vale do correio á Livraria Cou-

tinho Sa Pereira, rua' dos Caldeirciros,

18 e SãO-Porto.
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A MELHUR PRODUCÇÃU DE

Émile lliahalmw
1 'à

vsnslio Ds

Losssó TAVARES

Edição illustrada com chro-

mos e gravuras. Cadernelas se-

manaes de 4 folhas e estampa,

50 réis.

Brinde a cada assignante no

ñm da obra: GRANDE VISTA DE

LISBOA, em chrome, tirada do

Tejo, à vol d'oiseau. Representa

com a maior tidelidade a mages-

tosa praca do Commercio em to-

do o seu conjuncto, as ruas Au-

gusta, do Ouro e da Prata, a pra-

ca de D. Pedro lV, o theatro de

D. Maria Ii, o Castello de S. Jor-

ge, as ruínas do Carmo, etc. Me-

de em extensão 72 por !30 centi-

metros, e é incontestavelmente a

mais perfeita vista de Lisboa, que

até hoje tem apparecido.

Editores Belem d 0.', rua do

Marechal Saldanha, 'EG-Lisboa.

 

BIBLIOTHECA DOS DRAMAS

DE FAMILIA

mvsrraos na Loucura

GRANDE ROMANCE DEQSENSAÇÃO

 

Órlglnal portngnez

por Laillsian Batalha

A obra com quehamo¡ encetar a s¡-

rle de romances da Bibliothaca dos Dra-

mas de Familia formará4 lindos volu-

mes em 8.0 francez, enriquecido¡ de ex-

cellentes estampas.

As capas da brochura, em phantasia

e cromo-litographadas a córes, serão

distribuidas gratuitamente a todos os

Irs. assignantes.

Cou¡ as 32 paginas de leitura que to-

das as semanas serão publicadas, dis-

tribuir-se-ha tambem uma capa de fas-

ciculo contendo numerosos annuncios

de utilidade geral, e interesse particu-

lar das familias, tudo sem eccrescimo

.de preco.

CONDIÇÕES Dn ABSIGNATURA

Distribuem-se cada semana 32 pagi-

nas de leitura, ou 24 e uma gravura,

pela quantia de 40 réis pagos no acto

.da entrega. Aslremessas para a provin-

cia serão feitas ás cadernetas de cinco

fascículos ou 160 paginas, c só accrescc

o porte do correio-A quem se respon-

sabilisar por 8 assignaturas, damos uma

gratuita ou 20 por cento.

Assizna-sc no escriptorio da empre-

.zn, rua Saraiva de Carvalho, 47, Lisboa.

O POVO DE AVEIRO

GUEDES-D'OLIVEIRA.

(TITO 1.11110)

 

PREFACIADAS POR

JOÃO CHAGAS

 

lvolnme . . . . 400 réis

' Cançonetas, com musicas de M. Benjamin, :Pereira Vianna e

Leon Janin. A' venda em todas as livrarias e no deposito: Empreza

Luterana e Typographica, Rua de D. Pedro, Mit-Porto.

 

REMÉDIOS DE AYEH
Peitos-al de cereja de Ayer-'

0 remedio mazs seguro que ha -'

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

rilha de ¡lg/er - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio de Ager contra as

sezões-Febres intermitentes e bi-

liesas.

Todos os remedios que ñcam .l *

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem ba- 'i

ratos porque um vidro aura mui- ,

te tempo.

Pílulas catharticas do Ager-

o melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

 

VIGOR DO CABEL-

LO DE AYER -

Impede que o ca.-

hcllo se torne

branco e restaura.

ao cabello grise-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

 

Aoido PhoSphato de Horsfordls

E' um agradavel e saudavel REFRESCO. Misturado apena¡

agua e assucar faz uma. bebida deliciosa, e 6 um especifico contra ner-

voso e dôres de cabeça; sendo tomado depow de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque hasta meia colherinha do acido para

. f,
"' nv.

meio copo de agua. Preco de cada frasco, 660 réis.

Os representantes JAMES CASSELS 8: C.-, rua de Mousinho da Silveira,

127, 1.0. Porto, dao as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarem.

Perfeito Desinfectante e Purilicante de JEYES,
deslnfectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preço. 240 réis.

 

A Arte Musical

REVISTA ÓUINZENAL

lllnslca, lltteratura, thea-

tros, e bellas-artes

Cada mez será distribulda uma

peca de musica para piano ou

piano e canto.

Assignatura: Trimestre, 900;

avulso, 20 réis.

Assigna-se em Lisboa-'112,

rua Garrett, 114.

 

VINHU NUTRITIVU DE BAHNE

PRIVILIGIADO, AUCTORISADO ano covnn-

NO E APPROVADO PELA JUNTA CONSUL-

TIVA m; SAUDE PUBLICA DE PORTUGAL

E PELA INSPECTORIA GERAL nn HYGIE-

NE na con'rr: DO RIO DE JANEIRO.

Premiado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial

de Lisboa e Universal de Pariz

' o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, fortificante

e reconstituinte. Sob a sua influencia

desenvolve-Se rapidamente o appetitc,

enriquece›se o sangue, fortalecem-se

es musculos, e voltam as forças.

Emprega-sc com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestõcs tardias e la-

horiosas, a dispepsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia 01-1 inacção

dos orgãos, rachitismo, consumpção de

carnes, affecçõcs escrophulosas, e em

geral na convalescençade todas as doen-

ças aonde é preciso levantar as forças.

Toma-setres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to debeis, uma colher das de sopa de

*cada vez; e para os adultos, duas ou tres

eolheres tambem de cada vez.

Esta dóso, com quaesquer bolachi-

nhas, é um oxcellente «lunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a

com superioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a oontrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter 0 re-

tracto do auctor e' onome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei dee

de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco &

ara Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacla e

drogaria medicinal de Joao Bernardo Ri-

beiro Junior.

l
UMARDU

_-
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,SCOTT '

'a De Oleo Puro de

amu¡ nAcALiIAo
COM t o =

¡ímpiosphltoa do Cal l Soda.

.l !ão agradavel u paladar em e Mu:

' Penne todos u virtudes de Oleo Simple¡

de Fígado de Bacalhau (“kansas lu

¡make-rum “'

cur- I Phthlelu i

Our¡ a Anemia. , '

Ourl e Dobllldld. em (leram (2 i

Our¡ o loorofula. a *i

Our¡ o Rhoumetlomo.

Ouro a Tone e 80:50.; .,

Our¡ o Reohltleme de¡ (Br-engana

l :sediada pelo¡ medicos. 6 da cheiro e

.bot agradavel. de hell discutia. e o ¡up-

portun o¡ nehumnai¡ delicados. ^

h.

!A Guaru. Wma. n Ju.. m.

h. Sean l !em New Yom::

Dedicado eo .tudo. muiqu à¡ afetam..

de infancia whoMagma“.meduche nuno¡

d¡ prende¡ Ie mereça-n du

que¡ e ee de um. 6 n bue principal,

.pecou vu- anne el“. do bons miuda¡ como

ea- e Emule de Seat. Por exito de brilhante

fauna“. Sn. .llle ?eum bojo

trono pan nathal- con-

t¡ e naun-:no l debilidade em geral, en «eng-e

Menina¡ utlefr entaum

Dl. Finca: n¡ Ann¡ um.,

Midis. de Saude do penas

ac &Su-nanooe a; Coeç, e de Abrll. ¡nas!

a“, on nm. ou elx.

lm sz-On'a-eçe a Vs. Sn. ¡nth mw.-

thu de terem sabido reunirem neste oleo as nn.

d l¡ d o, agr-dave] :e pal-dar.edem

333317. Brum anulado¡ thenpmlk.. pu*-

dcullrmenu nsmn

Can este motivo

Son deVl.Sn.S.S.Q,_B.

tlvenda neo betlene e atuante::

  

Int¡ lmublo un umpod

, elo mar-Vilhena.

mullo nur de ¡ath

M., Dn. MI!

 

A MELHOR PRODUCÇÃO DE

Émile. Richelionrg

Edição illustrada com chro-

mos e gravuras. Cadernetas se-

manaes de 4 folhas e estampa,

50 réis.

BRINDE a todos os assignan-

tes: uma estampa em chromo

de grande formato representando

o Palacio de Crystal do Porto e

o seu jardim. Com as margens

mede 60 por 73 centimetros.

Brinde a quemiprescindir da.

commissão de ?Ma c. em 3, '10,

15, 20 e 40 assignatnras.

EanonEs

BELEM az O-“

Rua do Marechal Saldanha, ?fi-Lisboa

 

EM THAJÚS MENUHES

CONTOS FRESCOS ORIGINAES

.DE

PY-TIION

Offerecidos ao sexo forte e pro-

_ hibidos ao sexo fraco. -Illus-

trados com i2 excellentes gra-

vuras e impressos em excellen-

te papel, com capa a cores.

a volnes 600 réis

TITULOS DOS CAPITULOS - Carne

branca; Tres torrões de Assucar; As li-

gas de minha mulher; As mercadores

de amor; - l Angustias; - II Consuelo;

O sr. Commendador; Oh da guarda l; O

Album photographico; O casamento da

Luizinha;-l Um tramhulhão; - II Du-

rante o jantar;-lll 0 baile-Outro tram~

hulhão;-1V Despedidas;-V Uns comem

os figos. . .; Na exposição universal;

Maldita melancial; O ensaio da come-

dia', 0 amante de Laura; No banho; A's

escuras; Um engano de porta; Chegar,

ver o... não vencer; Um professor de

allemão, Um cocheiro feliz; Um arroto

imprudcnte.

A obra está completa e só se

recebem assignaturas para os 2

volumes de que ella se compõe.

-Será enviada franca de porte a

.quem enviar á Empreza'ôOO réis.

AS naturais-nos AMIGOS

os VlClos ”E 141513011

Romances do mesmo genero, 'tam-

bem completos, 2 volumes, 600 réis ca-

da exemplar. Do mesmo modo se envia-

rá iram-.n do porte a quem enviar a res-

pecilm ii'npor'ancia.

ENTRE/..i NOITES ROMANTIGAS, rua

da Atalaya, 18, 1.°~Lisboa.
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Ornados de

“Farra-Hu¡Maior-'Frame@nawe;'s@ro-eramsemmmeromrmgi:l

DE

2 Volumes GIII-8° de 1200 paginas

GUILLARD, AILLAUD a C“

242, Rua Aurea 1° - LISBOA

 

94 3 figuras
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US MYSTEHIUS [IU PDHTH
POR

GERVASÍO LOBATO

:Romance de grande sensa-

ção, desenhos de Manuel

de Macedo, reprodncções

phototypleas de Peixoto &

Irmão

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Em Lisboa e Porto distribua-se so-

manalmente um fasciculo de 48 paginas,

ou !LO e uma phototypia, custando cada

fascículo a modica quantia de 00 réis,

pagos no acto da entrega.

Para as previncias a. expedição será

:eita quinzenalmente, com a maxima

regularidade, aos fascículos de 88 pagi-

nas e uma phototypia, CUSTANDO CA-

DA FASCICULO 1910 REIS, FRANCO DE

PORTE.,

Toda a correspondencia relativa aos

MYSTERIOS DO PORTO, deve ser diri-

gida, franca de porte, ao gerente da Em-

preza Litteraría e Typographica, 178,

rua de D. Pedro, 'HM-PORTO.

A usasstnsaa

A PORTUGUEZA
EM PORTUGUEZ E EM FRANCEZ

Preço 40 réis-'Para revender grande

desconto.

A' venda em todos os kiosques de

Lisboa e Porto. Pedidos a Julio Flavio,

rua de S. Lazaro, QO-Lisboa.

_E

Editor - Faustino Alves

Typographia do (Povo de Aveiro¡

   


